
c
m
y
k

c
m
y
k

c
m
y
k

Carmo, 28 de outubro de 2020 Ano IV - Nº 170 - R$ 0,50

Pág 02

Pág 03 Pág 04Pág 03

Pág 04

Este sábado (24) foi o 
primeiro com a liberação de 
apresentações musicais em 
Nova Friburgo, na Região Ser-
rana do Rio. Um decreto permi-
tindo o retorno das atividades foi 
publicado na última segunda-fei-
ra (19), mas já sofreu alterações 
depois de uma reunião entre 
Prefeitura e representantes do 
setor de eventos.

Na sexta-feira (23), a 
Prefeitura publicou um novo 
decreto com as mudanças.

Segundo o texto, fi ca au-
torizado, exceto nas bandeiras 
roxa e vermelha, o retorno da 
atividade artística de músicos, 
sem instrumento de sopro, com 
no máximo três integrantes ou 
DJ’s...

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou, em primeira discussão, 
o projeto de lei 2.389/2013, de 
autoria do deputado André Corrêa 
(DEM), que regulamenta o tráfego 
de veículos pesados nas rodovias e 
estradas estaduais. O texto retorna 
ao plenário para mais uma votação.

A medida estabelece os 
limites máximos de peso bruto total 
e peso bruto transmitido por eixo de 
veículo em trânsito nas superfícies 
das rodovias do estado, além de 
determinar que nenhuma combi-
nação de veículos tenha mais de 
duas unidades e nem peso total 
superior a 40 toneladas. “O controle 
do peso da carga transportada, 
além de cumprir as determinações 
federais, dá mais segurança para 
os motoristas, assegura maior 
estabilização do veículo e evita 
possíveis acidentes...”

A qualquer hora do dia ou da noite uma aerona-
ve da Força Aérea Brasileira (FAB) pode ser acionada 
para transportar um órgão que vai salvar uma vida. Na 
última sexta-feira (23), foi celebrado o Dia da Força 
Aérea Brasileira, a corporação também comemorou a 
marca de 170 órgãos transportados este ano.         Pág 02

O Departamento de Estradas de Rodagem do 
Rio de Janeiro (DER-RJ) iniciou, neste mês, a etapa de 
lançamento e alinhamento de vigas e lajes para constru-
ção de nova ponte sobre o córrego Lameiro, na RJ-178, 
em Carapebus.

Pág 04

A criminalidade violenta em Minas Gerais caiu 33,8%, 
entre janeiro e setembro de 2020, na comparação com o 
mesmo período do ano passado. Os dados representam 
17.875 crimes a menos no comparativo dos primeiros nove 
meses do ano. Dentre os 15 índices monitorados mensal-
mente pelo Observatório de Segurança Pública...      Pág 02

Força Aérea Brasileira já 
transportou 170 órgãos para 
transplante neste ano

Obra em nova ponte 
na RJ-178 tem lançamento 
de vigas e lajes

Crimes violentos 
registram queda 
de 33% em Minas

O governador Ro-
meu Zema participou na 
última sexta-feira (23/10), 
no Tribunal de Justiça do 
Estado de Minas Gerais 
(TJMG), em Belo Horizon-
te, da cerimônia de inaugu-
ração de usinas fotovoltai-
cas em quatro Associações 
de Proteção e Assistência 
aos Condenados (Apacs). 
Foram beneficiadas as 
unidades de Nova Lima, 

Itaúna, São João del-Rei e 
Pouso Alegre. Ao todo, Mi-
nas reúne 37 associações.

Em novembro de 
2019, o TJMG assinou com 
a Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig), 
a Fraternidade Brasileira 
de Assistência aos Conde-
nados (FBAC), o Sistema 
Fiemg e a Secretaria de 
Estado de Justiça e Segu-
rança Pública...

A primeira edição do 
Rio Coff ee Nation, evento 
internacional dedicado ao 
segmento de cafés espe-
ciais e orgânicos, acon-
teceu durante este fi m de 
semana de forma on-line. 
Apoiada pela Secretaria 
de Estado de Agricultura, 
a programação teve trans-
missão ao vivo, estandes 
virtuais, palestras, wor-
kshops, apresentações, 

receitas, exposição, além 
da competição de Melhor 
Café Torrado para Ex-
presso.

 O Estado do Rio 
de Janeiro produz cerca 
de 16 mil toneladas de 
café por ano, um setor que 
movimenta mais de R$ 89 
milhões anuais, com sua 
produção concentrada na 
Região Noroeste Flumi-
nense.

Iniciativa será levada para outras unidades Produção fluminense se concentra na região NoroesteNova avaliação será feita em 15 dias

Pedro Gontijo / Imprensa MG Divulgação 
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Romeu Zema 
entrega usinas 

fotovoltaicas para Apacs

Cafés Especiais 
e Orgânicos são

 tema central 
do Rio Coff ee Nation

Prefeitura publica decreto 
e Onda Verde do ‘Minas 

Consciente’ entra em vigor 
em Juiz de Fora

Decreto libera 
apresentações 
musicais em 
Nova Friburgo

Projeto regulamenta tráfego de veículos pesados 
em rodovias e estradas estaduais

A Prefeitura de Juiz 
de Fora publicou neste sá-
bado (24) o Decreto nº 
14.150 e, com isso, entrou 
em vigor a Onda Verde 
do “Minas Consciente” no 
município.

As normas foram 
aprovadas pelo Comitê Mu-
nicipal de Enfrentamento e 
Prevenção à Covid-19.

Entre as principais 
mudanças, está o retorno de 

atividades artísticas, como 
teatro e circo, reabertura 
de cinemas, autorização 
para realização de eventos 
e horário de funcionamento 
estendido para bares e res-
taurantes.

Após 15 dias na 
Onda Verde, o Comitê rea-
lizará nova avaliação e po-
derá fl exibilizar as situações 
mais restritivas adotadas 
em âmbito local. 

Fellype Alberto/G1
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A qualquer hora do dia ou 
da noite uma aeronave da Força 
Aérea Brasileira (FAB) pode ser 
acionada para transportar um 
órgão que vai salvar uma vida. 
Na última sexta-feira (23), foi 
celebrado o Dia da Força Aérea 
Brasileira, a corporação também 
comemorou a marca de 170 ór-
gãos transportados este ano.

O transporte de órgãos é 
uma das missões da FAB que se 
soma às funções de manter a so-
berania do espaço aéreo, integrar 
o território nacional e participar 
de missões humanitárias, entre 
outras. 

O acionamento de uma 
aeronave ocorre de acordo com 
a demanda repassada pelo Minis-
tério da Saúde, que coordena o 
Sistema Nacional de Transplan-

tes. A partir de então, é ativada 
uma cadeia de eventos. É preciso 
checar as condições de pouso no 
aeroporto de destino, acionar a 
tripulação e avisar ao controle de 
tráfego aéreo que se trata de um 
transporte de órgãos, o que dá 
ao avião prioridade para proce-
dimentos de pouso e decolagem.

Um decreto de 2016 deter-
minou que a corporação mante-
nha uma aeronave permanente-
mente disponível para o trabalho 
de levar os órgãos ou tecidos 
até local onde está o receptor. 
Em muitos casos, o transporte é 
fundamental para que o processo 
de transplante aconteça.

Foi a FAB que transportou 
o coração que a menina Alicia 
Alves Silva, de 11 anos, rece-
beu. Diagnosticada com miocar-

diopatia dilatada, o coração de 
Alicia crescia e já não conseguia 
bombear bem o sangue. Hoje, 
recuperada e levando a vida nor-
malmente em Araguaía (TO), ela 
expressa gratidão à FAB. “Nós 
só temos a agradecer por esse 
trabalho e dedicação da Força 
Aérea Brasileira”, disse Alicia.

Balanço
Só neste ano de 2020, 

de janeiro a setembro, a FAB 
já transportou 170 órgãos. Em 
2019, foram 167 órgãos transpor-
tados. Nos últimos quatro anos de 
trabalho, a FAB já ajudou a salvar 
933 vidas.

“As asas que controlam, 
que defendem e que integram o 
território nacional, são as mes-
mas asas que levam esperança 

aos brasileiros que mais precisam 
de ajuda”, afi rmou o tenente-co-

ronel aviador, Christiano Pereira.
Governo do Brasil

Força Aérea Brasileira já transportou 
170 órgãos para transplante neste ano

Decreto libera apresentações 
musicais em Nova Friburgo

Crimes violentos registram queda de 33% em Minas

Este sábado (24) foi o pri-
meiro com a liberação de apresen-
tações musicais em Nova Fribur-
go, na Região Serrana do Rio. Um 
decreto permitindo o retorno das 
atividades foi publicado na última 
segunda-feira (19), mas já sofreu 
alterações depois de uma reunião 
entre Prefeitura e representantes 
do setor de eventos.

Na sexta-feira (23), a Pre-
feitura publicou um novo decreto 
com as mudanças.

Segundo o texto, fi ca au-
torizado, exceto nas bandeiras 
roxa e vermelha, o retorno da 
atividade artística de músicos, 
sem instrumento de sopro, com no 
máximo três integrantes ou DJ’s, 

em restaurantes, bares, casa de 
festas, salões sociais.

Os estabelecimentos deve-
rão destinar área exclusiva interna 
para a respectiva apresentação. 
As pistas de dança continuam 
proibidas.

O primeiro decreto sobre 
o assunto trazia a exigência de 
instalação de barreira física, com 
altura mínima de dois metros, em 
acrílico ou acetato, entre os mú-
sicos e os clientes dos estabeleci-
mentos. O novo documento retirou 
a obrigatoriedade da barreira e 
deu a opção de que os integrantes 
da banda usem máscaras.

O documento diz ainda que 
não é permitido o uso de instru-

mentos de sopro.
Um outro ponto que tinha 

sido alvo de críticas, mas foi man-
tido no novo texto, é a limitação do 
número de músicas. A Prefeitura 
continua permitindo apenas três.

“Somos gratas a todos pro-
fi ssionais que estavam à frente, 
na associação, para poder liberar 
para que voltássemos a trabalhar 
depois de tanto tempo longe. É um 
passo muito importante, mas ain-
da assim, não atende às nossas 
necessidades. Somos uma banda 
de samba, com oito pessoas. En-
tão, tivemos que reduzir a banda 
para três músicos. Mas espera-
mos ainda que retornem”, disse 
Suyane Elissa Freitas Vaillant, 

produtora de um grupo de samba 
da cidade.

Desde o início do mês, 
quando o município entrou na 
bandeira verde, casas de festas e 
salões sociais já podem funcionar 
com metade da capacidade máxi-
ma e obedecendo o limite máximo 
de 120 pessoas.

Os cinemas também estão 
autorizados a abrir as portas com 
metade da capacidade, respeitan-
do a separação de uma cadeira 
por cliente e sem venda ou consu-
mo de alimentos dentro das salas.

Já os teatros continuam 
fechados.

“Qual a diferença de você 
liberar hoje um teatro? Qual a 

diferença de você colocar três 
músicos ou cinco músicos? A gen-
te não consegue entender muito 
essa dinâmica deles. A gente sabe 
que a vigilância sanitária tem todo 
um estudo, eles estão bem rigo-
rosos, mas a gente tem que ter 
bom senso e fl exibilizar um pouco 
mais com responsabilidade”, disse 
Sérgio Luiz da Silva, empresário 
do setor de festas e presidente 
da Associação de Produtores de 
Eventos de Nova Friburgo.

Em nota, a Prefeitura in-
formou que o decreto visa o início 
da retomada e que ajustes acon-
tecerão conforme a avaliação do 
cenário epidemiológico.

G1

A criminalidade violenta em 
Minas Gerais caiu 33,8%, entre 
janeiro e setembro de 2020, na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os dados 
representam 17.875 crimes a me-
nos no comparativo dos primeiros 
nove meses do ano. Dentre os 15 
índices monitorados mensalmente 
pelo Observatório de Segurança 
Pública, 14 apresentaram redução. 
Os dados foram divulgados pela 
Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública (Sejusp).

As estatísticas de criminali-
dade violenta incluem os registros 
de homicídio consumado e tentado, 
extorsão mediante sequestro con-
sumado, sequestro e cárcere priva-
do consumado e tentado, estupro 
consumado e tentado, estupro de 
vulnerável consumado e tentado, 
roubo consumado e tentado e ex-
torsão consumada e tentada. Além 
desses crimes, o Observatório de 
Segurança Pública também mo-
nitora os registros de furto e lesão 
corporal.

Importante indicador da 
criminalidade, o número de vítimas 
de homicídios consumados regis-

trou queda de 4,6% no estado. 
Em Belo Horizonte, a redução foi 
ainda maior: 13,2%. Considerando 
todo o interior, 638 municípios - o 
equivalente a 74,8% do total - não 
registraram homicídios, mantiveram 
ou reduziram os índices na compa-
ração com janeiro a setembro do 
ano passado. Segundo as forças de 
segurança, o índice de homicídios 
é o menos impactado pelo período 
de distanciamento social.

Outros indicadores de des-
taque são os dados de roubo e furto 
consumados, que permanecem em 
queda em Minas, tendo registrado 
redução de 36,8% e 22,6%, res-
pectivamente. O índice de estupros 
consumados também caiu signi-
fi cativamente, com diminuição de 
26,3% nas ocorrências em 2020.

Desde o início da pandemia 
do novo coronavírus, as estatísticas 
de feminicídio e de violência do-
méstica contra a mulher, produzidas 
pela Polícia Civil de Minas Gerais, 
também são acompanhadas e pu-
blicadas mensalmente. Segundo 
levantamento mais recente, femi-
nicídios consumados apresentaram 
queda de 5,8%, passando de 103 

casos entre janeiro e setembro de 
2019 para 97 no mesmo período 
deste ano.

Análise
O secretário de Estado de 

Justiça e Segurança Pública, ge-
neral Mario Araujo, avalia que os 
resultados alcançados são conse-
quência da excelência do trabalho 
das forças de segurança mineiras, 
com o “apoio cerrado” do Poder 
Judiciário e do Ministério Público 
Estadual.

“A Polícia Militar tem atuado 
na prevenção, por meio de ação 
qualifi cada, com base em aprimora-
do planejamento, refi nada atividade 
de inteligência e engajamento de 
toda a estrutura da instituição no 
perseverante esforço por melhores 
resultados no crime violento. A Po-
lícia Civil, na investigação, em um 
processo de melhoria contínua na 
elucidação dos crimes violentos e 
comprometimento dos delegados, 
investigadores, escrivães e peritos 
na busca constante do rompimento 
da sensação de impunidade. Desta-
ca-se ainda a melhoria do processo 
de integração, particularmente nas 

atividades de inteligência e opera-
ções conjuntas, com participação 
importante dos sistemas prisional, 
socioeducativo e de prevenção à 
criminalidade. Como resultado, res-
salvados os refl exos do isolamento 
social que interferiram em alguns 
índices, Minas tem superado, neste 
ano, os excelentes resultados de 
2019, quando foram atingidos os 
melhores indicadores desde a im-
plantação da atual metodologia de 
medição, em 2012”, ressalta.

Para o chefe da Polícia Civil 
de Minas Gerais, delegado-geral 
Wagner Pinto, a redução histórica 
dos índices é refl exo da investiga-
ção qualifi cada, das operações ci-
rúrgicas e do trabalho integrado das 
forças de segurança. “A redução 
gradativa é resultado do excelente 
trabalho prestado pelas forças de 
segurança pública. Verificamos 
uma investigação cada vez mais 
qualificada por parte da Polícia 
Civil e a convergência de esforços 
entre todos os atores da segurança 
pública. Estamos muito focados 
no combate às organizações cri-
minosas, o que enfraquece muito 
a criminalidade violenta”, explica.

Por sua vez, o comandan-
te-geral da Polícia Militar de Minas 
Gerais, coronel Rodrigo Sousa 
Rodrigues, avalia que a redução 
dos índices criminais no estado se 
deve a três fatores fundamentais: 
a gestão científi ca de resultados, 
por meio de acompanhamento, 
indicadores e metas; a setorização 
da gestão, com a implantação do 
projeto das Bases de Segurança 
Comunitárias, que possibilitam 
alocação do policiamento de acordo 
com os anseios da comunidade, 
aumentando a sensação de segu-
rança; e a utilização da tecnologia 
aliada a todos os processos de 
gestão e execução da PM.

“Não posso deixar de enal-
tecer, também, a integração entre 
os órgãos que compõem o Sistema 
de Defesa Estadual e o empenho e 
o comprometimento de cada policial 
militar que executa suas atividades, 
nos mais longínquos rincões de 
nossas Minas Gerais, tornando 
nosso estado mais seguro para 
que nossas famílias possam viver, 
trabalhar e empreender com tran-
quilidade e segurança”, destaca.

agenciaminas.mg.gov.br

 Divulgação 
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Câmara Municipal de Sumidouro
Estado do Rio de Janeiro

D I S P E N S A D E  L I C I TA Ç Ã O

Fica  d i spensada  de  l i c i t a ção  na  fo rma  do  a r t . 
2 4 ,  i n c i s o  I I ,  d a  L e i  8 . 6 6 6 / 9 3 ,  a l t e r a ç õ e s  p o s t e r i o -
r e s  e  a r t i g o  1 º ,  i n c i s o  I I ,  a l í n e a  “ a ” ,  d o  D e c r e t o 
Fede ra l  n º  9 .412 /18 ,  a  de spesa  aba ixo  e spec i f i cada :

P r o c e s s o  n º :  0 2 9 / 2 0 2 0
N o m e  d o  c r e d o r :  F u n e r á r i a  C a r m e n s e  E I -

R E L I
C N P J  /  C P F :  2 4 . 2 5 8 . 1 4 6 / 0 0 0 1 - 0 8
E n d e r e ç o :  R  C e l s o  C a r r i l h o  d e  F a r i a ,  1 5 9  – 

S ã o  G e r a l d o  –  C a r m o / R J
O b j e t o :  A q u i s i ç ã o  d e  m a t e r i a l  p a r a  h o m e -

n a g e m  –  c o r o a  d e  f l o r e s .
C l a s s i f i c a ç ã o / E l e m e n t o  d a  D e s p e s a : 
3 3 9 0 . 3 0 . 0 0  –  M a t e r i a l  d e  C o n s u m o
Va l o r :  R $  3 0 0 , 0 0

Prefeitura publica decreto e Onda Verde 
do ‘Minas Consciente’ entra em vigor em Juiz de Fora

Romeu Zema entrega usinas fotovoltaicas para Apacs

A Prefeitura de Juiz de 
Fora publicou neste sábado (24) 
o Decreto nº 14.150 e, com isso, 
entrou em vigor a Onda Verde do 
“Minas Consciente” no município.

As normas foram apro-
vadas pelo Comitê Municipal de 
Enfrentamento e Prevenção à 
Covid-19.

Entre as principais mudan-
ças, está o retorno de atividades 
artísticas, como teatro e circo, rea-
bertura de cinemas, autorização 
para realização de eventos e ho-
rário de funcionamento estendido 
para bares e restaurantes.

Após 15 dias na Onda 
Verde, o Comitê realizará nova 
avaliação e poderá fl exibilizar as 
situações mais restritivas adota-
das em âmbito local. Veja abaixo 
as principais mudanças:

Apesar de liberadas na 
Onda Verde, as atividades de 
ensino curricular como educação 
infantil, educação fundamental e 

ensino médio, continuam proibidas 
no município;

Foram liberadas as aulas 
práticas de cursos de saúde com 
atendimento ao público e estágios 
dessa área para faculdades parti-
culares. Já a UFJF tem autonomia 
para defi nir as atividades;

O horário de funcionamen-
to dos bares e restaurantes foi 
ampliado e os estabelcimentos 
podem fi car abertos entre 10h e 
0h. Antes, a permissão era até 
as 22h;

Permanece a proibição do 
self-service e a ocupação máxima 
de 50% dos espaços. Também 
estão proibidas as vendas de qual-
quer produto para o público em pé 
nestes estabelecimentos;

Estão autorizados os even-
tos, resguardando-se o distancia-
mento de quatro metros quadra-
dos por pessoa, em locais abertos. 
Não foi estipulado um número má-
ximo de pessoas nestas ocasiões.

Eventos de grande porte 
devem observar as legislações 
municipais e estaduais já exis-
tentes em concomitância com os 
regramentos do plano;

As atividades extracurri-
culares como cursos de idioma, 
academias de dança, cursos de 
informática, profissionalizantes 
estão permitidas sem ser preciso 
apresentar protocolo de retomada;

Com o avanço de fase, 
fl exibiliza-se a limitação de usuá-
rio por metragem em academias 
e espaços de condicionamento 
físico: passa ser de quatro metros 
quadrados a limitação usual da 
metragem.

Os clubes poderão traba-
lhar observando o limite máximo 
de 50% da capacidade de espaço 
físico, ao contrário dos 30% atuais. 
Saunas e áreas de churrasqueiras 
continuam proibidas;

As piscinas poderão fun-
cionar com 50% da capacidade. 

Atividades esportivas coletivas 
continuam autorizadas, sendo 
agora, o espaçamento de um 
indivíduo a cada quatro metros 
quadrados;

Fica permitida a atividade 
de locação de campo e quadras 
de futebol, o que antes era vedada. 
Entretanto, permanece proibida a 
presença de público, assim como 
nas demais atividades já liberadas 
na Onda Amarela;

Os cinemas podem retomar 
as atividades, mantendo o espa-
çamento de um indivíduo a cada 
dez metros quadrados. Os demais 
protocolos seguirão o regramento 
do programa estadual.

Além disso, atividades ar-
tísticas criativas e de espetáculo 
como teatro, dança, espetáculos 
circenses, dentre outros, foram 
liberadas, seguindo os protocolos 
próprios do setor dentro do “Minas 
Consciente”. Deve-se manter o es-
paçamento mínimo de dez metros 

quadrados por pessoa.
Ainda ficam liberados os 

serviços de locação de espaços 
de festas e eventos, assim como 
as atividades relacionadas, como 
fi lmagens, fotografi as, serviços de 
buff et, sonorização, iluminação e 
semelhantes.

Atividades vedadas
Mesmo liberadas pelo Go-

verno de Minas na Onda Verde, o 
Comitê Municipal decidiu restringir, 
por questão sanitária, as seguintes 
atividades:

Parques de diversão, dis-
cotecas, danceterias, salões de 
dança e similares. Também fi cam 
proibidas as atividades de serviços 
na modalidade de sauna e banhos.

A Prefeitura informou que 
as outras medidas não elencadas 
no decreto municipal, automati-
camente estão atreladas ao re-
gramento do “Minas Consciente”.

G1

O governador Romeu Zema 
participou na última sexta-feira 
(23/10), no Tribunal de Justiça do 
Estado de Minas Gerais (TJMG), 
em Belo Horizonte, da cerimônia 
de inauguração de usinas foto-
voltaicas em quatro Associações 
de Proteção e Assistência aos 
Condenados (Apacs). Foram bene-
fi ciadas as unidades de Nova Lima, 
Itaúna, São João del-Rei e Pouso 
Alegre. Ao todo, Minas reúne 37 
associações.

Em novembro de 2019, 
o TJMG assinou com a Compa-
nhia Energética de Minas Gerais 
(Cemig), a Fraternidade Brasileira 
de Assistência aos Condenados 
(FBAC), o Sistema Fiemg e a 
Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública (Sejusp) dois 
protocolos para promover o uso efi -
ciente e racional de energia elétrica 
nas Apacs e instalar sistemas foto-
voltaicos de 75 kWp nas unidades.

O projeto é uma ação dentro 
do Programa de Efi ciência Ener-
gética, da Cemig e regulado pela 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel). O objetivo é promover 
o uso efi ciente da energia, com a 
redução de consumo, da demanda 
no horário de pico do sistema elé-
trico e do desperdício.

Modelo
Zema lembrou que vários 

governadores tiveram a oportuni-
dade de visitar as Apacs do Estado, 
interessados na metodologia de 
sucesso adotada pelo Governo de 
Minas. “Eles conheceram o que 
Minas Gerais faz melhor que qual-
quer estado do Brasil. É um projeto 
no qual os mineiros acreditaram, 
investiram, e que hoje funciona 
bem”, enalteceu.

Já o presidente do TJMG, 

o desembargador Gilson Soares 
Lemes, classifi cou a iniciativa como 
inovadora e que entrelaça dois 
grandes pilares: a sustentabilidade 
e a ressocialização. Para Lemes, a 
inauguração das usinas estabelece 
novo paradigma no trato da ques-
tão energética no sistema prisional 
em Minas, colocando Minas na 
vanguarda.

Além das usinas, o Progra-
ma de Efi ciência Energética reali-
zou as trocas de toda a iluminação, 
freezers, geladeiras e chuveiros. 
As usinas das demais Apacs serão 
instaladas até meados de 2022.

A previsão de investimen-
tos é de R$ 7 milhões em todo o 
programa.

Sistema prisional
O presidente da Cemig, 

Reynaldo Passanezi Filho, adian-
tou que há um trabalho junto à 
Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública (Sejusp) para 
levar a efi ciência energética para 
todo o sistema prisional. “Existe 
um grande esforço também para 
desenvolver o mesmo trabalho nas 
instituições fi lantrópicas”, explicou.

O diretor-executivo da Fe-
deração Brasileira de Assistência 
ao Condenado (FBAC), Valdeci 
Ferreira, chamou a atenção para 
o atual ambiente político favorável 
ao desenvolvimento de projetos. 
“Em terras mineiras conseguimos 
encontrar, além de um solo fértil 

para o nascimento dessa semente, 
parceiros e instituições fortes, que 
permitiram não só a consolidação 
das Apacs já existentes, mas tam-
bém para todo o estado, demais 
unidades da federação e outros 
países”, afi rmou.

Apac em Minas
A primeira experiência de 

Apac em Minas foi em 1986, em 
Itaúna, espelhada na Apac de São 
José dos Campos. Hoje, a unidade 
é reconhecida nacionalmente e 
mundialmente como modelo na 
recuperação de condenados.

A Apac é uma entidade civil 
de direito privado, com persona-
lidade jurídica própria, dedicada 

à recuperação e à reintegração 
social dos condenados. Nas as-
sociações as pessoas privadas 
de liberdade são chamadas de 
recuperandos e não há vigilância 
armada e nem a presença de 
policiais. A premissa é de que os 
recuperandos cuidem uns dos 
outros.

O objetivo é humanizar o 
cumprimento das penas privativas 
de liberdade, em uma aposta na 
recuperação do ser humano que 
cometeu um crime. O condenado 
que tiver interesse em cumprir 
pena em uma Apac deve manifes-
tar o interesse ao juiz responsável, 
que irá avaliar o pedido.

agenciaminas.mg.gov.br
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Cafés Especiais e Orgânicos são tema central do 
Rio Coff ee Nation

A primeira edição do Rio 
Coff ee Nation, evento internacional 
dedicado ao segmento de cafés 
especiais e orgânicos, aconteceu 
durante este fi m de semana de forma 
on-line. Apoiada pela Secretaria de 
Estado de Agricultura, a programa-
ção teve transmissão ao vivo, estan-
des virtuais, palestras, workshops, 
apresentações, receitas, exposição, 
além da competição de Melhor Café 
Torrado para Expresso.

 O Estado do Rio de Janeiro 
produz cerca de 16 mil toneladas de 
café por ano, um setor que movimen-
ta mais de R$ 89 milhões anuais, 
com sua produção concentrada na 
Região Noroeste Fluminense.

 - A Secretaria de Estado de 
Agricultura desenvolve um programa 
contínuo de fortalecimento da cadeia 
do café que traz como resultado a 
excelência do produto hoje comer-
cializado. O Rio Coff ee Nation, sem 
dúvida, trará mais visibilidade e reco-
nhecimento aos nossos produtores, 

projetando-os no circuito internacio-
nal. Essa excelência também está 
vinculada ao trabalho realizado na 
ponta pela Emater-Rio e pela Pesa-
gro-Rio - explica Marcelo Queiroz, 
secretário de Agricultura.

 A programação do Rio Coff ee 
Nation mostrou a evolução do mer-
cado de cafés especiais para consu-
midores, produtores, profi ssionais e 
empresas do setor. O público pôde, 
ainda, conferir quatro exposições 
virtuais realizadas em parceria com 

o Museu do Café.
 A “Ilha de Cafés do Rio de 

Janeiro” levou 16 marcas de café 
especial do estado, entre eles o Vale 
do Er, o Café da Serra e o Fazenda 
Florença, vencedor do melhor café 
especial do Rio de Janeiro em 2019.

O evento teve ainda a partici-
pação do francês Hippolyte Courty, 
fundador da L’Arbre à Café e um 
dos maiores especialistas em cafés 
orgânicos e especiais do mundo.

IMPRENSA RJ

A Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj) aprovou, 
em primeira discussão, o projeto de lei 
2.389/2013, de autoria do deputado 
André Corrêa (DEM), que regulamenta 
o tráfego de veículos pesados nas rodo-
vias e estradas estaduais. O texto retor-
na ao plenário para mais uma votação.

A medida estabelece os limites 
máximos de peso bruto total e peso 
bruto transmitido por eixo de veículo 
em trânsito nas superfícies das rodovias 
do estado, além de determinar que ne-
nhuma combinação de veículos tenha 
mais de duas unidades e nem peso total 
superior a 40 toneladas. “O controle 
do peso da carga transportada, além 
de cumprir as determinações federais, 
dá mais segurança para os motoristas, 
assegura maior estabilização do veículo 
e evita possíveis acidentes. A pesagem 
também eliminará questionamentos so-
bre possíveis danos causados às vias, 
pontes e viadutos”, justifi ca o autor.

De acordo com o texto, as car-
gas por eixo não poderão ser superiores 
a seis toneladas por eixo isolado e 16 
toneladas por conjunto de dois eixos 
em tandem, quando a distância entre 
os dois planos verticais paralelos que 
cortem os centros das rodas for de 1,2 

metro. Quando essa distância for maior 
que 1,34 metros, o limite será de 17 to-
neladas por conjunto de dois eixos. Nos 
casos em que a distância for menor que 
1,2 metro, a carga transmitida ao pavi-
mento por esses dois eixos em conjunto 
não poderá ser superior a 10 toneladas. 
Quando distância for superior a 2,39 m, 
cada eixo será considerado um eixo iso-
lado e poderá transmitir ao pavimento 
10 toneladas de carga.

Tais limites valerão apenas para 
os eixos que se apoiam no pavimento 
por intermédio de quatro pneumáticos 
da mesma rodagem, calçando rodas do 
mesmo diâmetro. Nos de apenas dois 
pneumáticos, esses limites serão redu-
zidos pela metade. Os limites de cargas 
por eixo serão modifi cados sempre que 
Resoluções do Conselho Nacional de 
Trânsito assim o determinar.

Exceções
A medida ainda autoriza excep-

cionalmente o tráfego de veículos que 
não se enquadrem nesses limites, des-
de que haja uma autorização especial 
do órgão estadual para cada viagem 
feita, constando as características do 
veículo e do carregamento, o percurso 
a ser feito e a época aproximada da 

viagem. O documento será cobrado e 
deverá ser solicitado pelo interessado e 
não cobrirá o ressarcimento dos danos 
que o veículo vier a causar na rodovia, 
na estrada ou a terceiros.

Fiscalização e multa
A verifi cação dos limites permi-

tidos será feita ao longo das rodovias, 
em pontos devidamente sinalizados, 
com balanças e equipamentos eletrôni-
cos, verifi cando o peso e as dimensões 
do veículo. Constatado que a carga 
transportada é superior aos limites 
estabelecidos, o veículo só poderá 
voltar a trafegar após a retirada do 
excedente da carga e será aplicada ao 
transportador multa de R$ 35,55 (10 
UFIR/RJ) por quilo excedente. Em caso 
de reincidência, será cobrado o dobro. 
Esses valores poderão ser alterados 
pelo governo do Estado.

Com a norma, o Poder Execu-
tivo também fi cará autorizado a criar 
a Junta Administrativa de Recurso 
de Infração de Peso, que analisará e 
aplicará as sanções administrativas 
aos recursos de pesos e dimensões 
estabelecidas. A proposta deverá ser 
regulamentada pelo Executivo.

ALERJ

Projeto regulamenta tráfego de veículos pesados 
em rodovias e estradas estaduais

O Verso e 
o Reverso
Por Remo Noronha

Busquei ansiosamente
Como quem busca a outra metade

Ao te ver, no entanto,
Percebi que não somos os mesmos tijolos

Mesmo assim nossa arquitetura se encaixa.

Busquei os mesmos ideais
Como quem quer um correligionário

Só que em muitas votações foste sempre oposição
Negociamos até a coalizão.

Pesquisei em muitos laboratórios
Em busca de uma cura improvável

Meu achado foi tua infecção
Que tanto mexe com meu metabolismo.

No supermercado da esquina
Onde queria feijão só havia arroz
E vinho nas prateleiras de cerveja

Larguei meu curso universitário
E em tua hidrografi a

Me afoguei
Antes da graduação

Quando cansei de te procurar fi nalmente encontrei
Até aprender a em ti tudo amar

Mas principalmente as diferenças

Tanto quis uma alma gêmea
Que fui invadido

Por alguém
Impar.

IMPAR
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Obra em nova ponte na RJ-178 
tem lançamento de vigas e lajes

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Rio de 
Janeiro (DER-RJ) iniciou, neste 
mês, a etapa de lançamento e 
alinhamento de vigas e lajes para 
construção de nova ponte sobre o 
córrego Lameiro, na RJ-178, em 
Carapebus.

Nesta semana, estão pre-
vistas a consolidação da laje do 
tabuleiro da ponte e o término 
da instalação do colchão reno. 
Essa técnica é empregada no 
córrego para garantir a efi ciência 
da drenagem. O método evita 
deslizamento das margens e, 
consequentemente, o acúmulo 
de aterro no fundo. Dessa forma, 
a água segue o curso com mais 
fl uidez.

A antiga ponte sobre o 
córrego Lameiro, que liga os muni-

cípios de Quissamã e Carapebus, 
foi derrubada após um período de 
interdição de dois anos. Em seu 
lugar, o DER-RJ está erguendo 

uma nova construção, com 20,6 
metros de extensão, além de mu-
ros atirantados no trecho. A nova 
ponte será determinante para 

melhorar a mobilidade urbana na 
região.

A obra da nova ponte, 
iniciada em junho de 2019, re-

presenta um investimento de R$ 
3.881.962,63 e tem previsão de 
término até o fi nal de 2020.

IMPRENSA RJ

Uerj divulga edital para o 
Vestibular 2021; exames 
serão em fevereiro e abril

A Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (Uerj) 
divulgou, na última sexta-feira 
(23), o edital para o Vestibular 
2021. As informações sobre 
o conteúdo programático, as 
competências e habilidades 
para cada curso, além do ca-
lendário, já estão disponíveis 
em www.vestibular.uerj.br. 

O prazo para as ins-
crições começa no dia 29 de 
outubro. O exame de qualifi -
cação está marcado para o 
dia 28 de fevereiro. Já a prova 
discursiva será dia 25 de abril. 

Como já havia sido 

divulgado, em decorrência 
da pandemia, o Vestibular 
2021 será realizado em novo 
modelo, mais compacto. O 
exame de qualifi cação terá 
60 questões de múltipla es-
colha. O exame discursivo 
será composto de prova de 
redação e duas provas dis-
cursivas específi cas, confor-
me a carreira escolhida pelo 
candidato.

Confira o edital em 
www.vestibular.uerj.br/wp-
content/uploads/2020/10/Ma-
nual_1fase_2021_edital.pdf

IMPRENSA RJ
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